
SENHORES ACIONISTAS: Em atendimento às disposições legais e estatutárias,
submetemos à apreciação deV.Sas.as Demonstrações Contábeis relativas ao período
encerrado em 31 de dezembro de 2015, acompanhadas do Relatório dos Auditores
Independentes.

A EMPRESA – A GREENLINE SISTEMA DE SAÚDE S.A. é Operadora de Planos de Saúde com autorização de funcionamento concedida pela Agência
Nacional de Saúde Suplementar, sob Registro de Operadora ANS nº 32.507-4. Atua no segmento há mais 23 anos com planos destinados à contratação
coletiva e/ou individual/familiar, com Estrutura Organizacional Assistencial verticalizada composta por 25 Unidades, 11 unidades de atendimento administrativo,
15 unidades ambulatoriais, 2 unidades hospitalares e 14 unidades de pronto-socorro/pronto atendimento, localizadas na Cidade de São Paulo no Centro e
nos bairros, da Penha, Brás, Jardins, Ipiranga, São Miguel, Santana e nos municípios de Carapicuíba, São Bernardo do Campo, Santo André e Osasco,
todos integrantes da Grande São Paulo. As Unidades hospitalares situam-se na região dos Jardins (Hospital Greenline na Av. Rebouças, 2.274) e na zona
Leste (Hospital Salvalus na Rua Bresser, 1.954), totalizando 500 leitos hospitalares distribuídos entre Apartamentos, Enfermarias, UTIs Adulto, Pediátrica e
Neonatal, e mais 40 leitos de Observação e Day Hospital. A empresa dispõe de 15 (quinze) centros médicos, sendo 4 (quatro) de grande porte com área de
ocupação total de 16.000 m2, localizados nas regiões dos Jardins, Penha, Ipiranga, São Miguel, Carapicuíba, Santo Andre, Santana e São Bernardo do
Campo, compreendendo setor de pronto atendimento, ambulatório de especialidades, setor de serviços diagnósticos, unidade de Fisioterapia, unidade de
tratamento oncológico e serviço de medicina preventiva. Foi implantado no ano de 2015 o GPAC – Gerenciamento de Pacientes Crônicos, voltado à
administração e implantação de programas de gerenciamento de pacientes crônicos e coordenação do serviço de Home Care. Na estrutura administrativa
mantemos Central de Atendimento ao Cliente 24 Horas (SAC) com 336 postos de atendimento. No decurso do ano de 2015 foram aprimorados os canais de
atendimento ao cliente – Central de Agendamentos exclusiva – Central de Serviços e Central de Guias atrelada ao setor de liberações, garantindo maior
agilidade e segurança nas informações aos clientes. A Operadora, além dos constantes investimentos em treinamento de seus colaboradores, manteve a
ampliação de seus quadros e encerrou o ano de 2015 com cerca de 4.546 funcionários, 1,58% a mais do que o registrado no ano de 2014 (4.475). O quadro
médico das unidades hospitalares e ambulatoriais teve um crescimento de 2,5% em relação ao ano de 2014, atingindo, assim, a meta estabelecida para o
período. A ampliação do quadro de médicos das Unidades impactou na manutenção de disponibilidade de agendamento em diversas especialidades,
repercutindo no cumprimento de prazos normativos de acesso constantes da Resolução Normativa – RN nº 259, fato este comprovado pelo resultado de
monitoramento assistencial divulgado pelo órgão regulador no curso do exercício de 2015. A GREENLINE manteve no ano de 2015 o projeto jovem aprendiz,
contando com o ingresso de aprendizes e estagiários, distribuídos pelas diversas áreas administrativas e financeiras da empresa, buscando encontrar novos
talentos para a complementação de seus quadros. Para proporcionar a oportunidade de trabalho para profissionais com deficiência física foi continuado
o projeto PNE.
O FOCO E MISSÃO – NOSSA MISSÃO – Excelência na prestação de cuidados na área de saúde, utilizando modernas tecnologias, procurando responder
às necessidades dos clientes e dos colaboradores, com humanização e respeito. NOSSA VISÃO – Ser referência em assistência à saúde, com serviços
acessíveis a todas as classes econômicas, buscando aprimoramento contínuo, atraindo e retendo talentos médicos e colaboradores, inovando sempre.
NOSSOS VALORES – Humanismo, ética, justiça, pioneirismo e busca contínua das fronteiras do conhecimento, transparência nas relações com os clientes,
parceiros, colaborados e sociedade. Aprendizagem e desenvolvimento de pessoas, compromisso com a qualidade e com o resultado. A empresa tem como
foco de atuação a comercialização de planos individuais/familiares e coletivos empresariais e por adesão. Os nossos produtos foram criados para atender
principalmente as classes sociais C, D e E, proporcionando um plano de assistência médica dentro das regulamentações legais com gerenciamento ético,
resolutivo e com custos acessíveis. Os serviços são prestados na área de abrangência geográfica composta pelos municípios de São Paulo, região do
grande ABC (Santo André, São Bernardo, São Caetano do Sul, Mauá e Ribeirão Pires), Osasco, Carapicuíba, Itapevi, Barueri, Guarulhos e Suzano,
observando sempre a especificação da composição geográfica dos planos em consonância com o registro de produtos na Agencia Nacional de Saúde
Suplementar. Os atendimentos são garantidos prioritariamente na rede assistencial própria (hospital e ambulatórios), sendo esta a forma de propiciar
condições comerciais acessíveis para contratação e manutenção da assistência a saúde em razão do gerenciamento de alto custo. Complementarmente a
rede assistencial própria, dispomos de rede credenciada em quantitativo suficiente a atender a carteira de beneficiários em observância as normas vigentes.

SINISTRALIDADE – A Operadora finalizou o ano de 2015 com um índice de sinistralidade de 75,8%, reduzindo o índice em relação ao período anterior de
2014 (77,6%). A redução do índice foi possível em razão da diluição do custo assistencial com as receitas de novas contratações, reajuste e concentração
dos atendimentos na rede própria que contou com significativos investimentos em infraestrutura, tecnologia, recursos humanos, aumento considerável no
número de leitos hospitalares, implementação de novos serviços ambulatoriais de diagnose e terapia, dentre outros. Para o exercício de 2016 estimamos a
manutenção da sinistralidade em patamares semelhante ao desempenho de 2015, considerando a utilização prioritária da rede própria.
INVESTIMENTOS NO ANO – Dando continuidade ao plano estratégico de crescimento (PEC), adotado a partir do ano de 2007, a GREENLINE SISTEMA
DE SAÚDE vem realizando investimentos significativos e diversificados em sua estrutura de atendimento, tanto administrativo quanto hospitalar/ambulatorial.
Os investimentos já realizados proporcionaram o aumento significativo da capacidade de atendimento e implementação de novos recursos próprios e de
equipamentos/infraestrutura, com significativa melhora na prestação de serviços dentro da qualidade e excelência que o mercado exige. Os investimentos
realizados na continuidade do projeto do Hospital Salvalus (unidade do Brás), na ordem de R$ 11.277 milhões, proporcionaram um aumento substancial na
capacidade de atendimento. Disponibilizamos aos Beneficiários novas unidades de internação, atendimento clínico, UTIS adulto/pediátrica e neonatal, além
de variados recursos em diagnose e terapia. Na capacidade operacional tivemos um incremento no centro cirúrgico com abertura de novas salas de cirurgia,
incluindo centro obstétrico, abertura de unidades de pronto-socorro infantil, ortopédico e cardiológico individualizadas com estrutura específica para cada
especialidade, além de uma moderna e completa unidade de diagnósticos por imagem. Foi finalizada a Torre A2 do Hospital Salvalus, contando com
passarelas de interligação entre as torres A e B, completando o empreendimento e resultando em um aumento na capacidade de atendimento, através da
ampliação do número leitos de internação, salas de centros cirúrgicos, e instalação de novos métodos diagnósticos e de terapia. Foram inauguradas mais
duas unidades de Pronto Atendimento e Ambulatório nas regiões de Santo Amaro e Osasco, aumentando a disponibilidade de serviços de atendimento de
emergência e ambulatorial/diagnóstica.
DESEMPENHO FINANCEIRO E PLANO DE ADEQUAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA (AUMENTO DE CAPITAL E GARANTIAS FINANCEIRAS) – No
ano de 2015 o faturamento bruto contabilizado foi de R$ 682.862 milhões, registrando um crescimento de 12,55% em relação ao ano de 2.014. A Provisão
de Eventos Ocorridos e não Avisados (Peona) encerrou o ano de 2015 no montante total de R$ 1.522 milhões, menor do registrado no ano de 2014.
A Operadora atendeu integralmente às normas de recursos próprios mínimos e provisões técnicas cumprindo assim todas as metas propostas em plano de
adequação econômico financeiro (PLAEF), devidamente aprovado pela ANS. A GREENLINE encerrou o ano de 2015 com Capital totalmente integralizado
no montante de R$ 173.023 milhões.
POLÍTICA DE DESTINAÇÃO DE LUCROS – No exercício de 2015 a Empresa manteve a retenção dos lucros para reinvestimento e amortização de perdas
anteriores, observando regras prudenciais, dentre estas a margem de solvência.
PERSPECTIVAS PARA 2016 – Além das perspectivas financeiras acima descritas, a empresa lançou no ano de 2015 novos produtos na contratação
coletivo por adesão e individual/familiar ao segmento sênior, com incremento de novos serviços e diferenciação de rede credenciada, principalmente visando
à adequação dos valores dos produtos ao cenário mercadológico. A Operadora encontra-se sem restrição à comercialização de seus produtos pela ANS e
mantendo em comercialização seus novos produtos, buscando ampliar sua base de clientes, através de ações de Vendas na área Pessoa Física e Jurídica
primando pela atuação em conformidade regulatória fortalecendo assim os pilares da Governança do Grupo. Para o ano de 2016 temos planejado a
ampliação da carga horária das equipes médicas nos Centros Médicos já instalados, estimando aumento de 19% em relação ao ano anterior; esta iniciativa,
em conjunto com o aprimoramento da comunicação com os clientes para a redução do índice de absenteísmo em consultas, é planejado o aumento da
produtividade efetiva em 20% (vinte por cento) Ainda no ano de 2016 a GREENLINE implementará novo modelo organizacional e de fluxo de processos em
sua rede hospitalar, aliado ao aumento da capacidade física de atendimento para aumentar a produtividade cirúrgica em 20% em relação ao ano anterior,
visando atender as demandas no menor tempo possível.As ações voltadas a qualidade do atendimento do beneficiário serão mantidas, com o acompanhamento
constante da demanda do cliente, e continuidade da aplicação de treinamentos aos colaboradores do setor, buscando melhorar a satisfação de nosso
beneficiário por meio de atendimento rápido e resolutivo. No decurso do ano adotaremos a carteirinha com tarja magnética para desburocratização de
atendimentos e agilidade, aumento a satisfação de nossos clientes. Com relação à rede credenciada com a contratação de novos prestadores, observando
a necessidade de atendimento de cada região da Grande São Paulo, a expectativa é de expansão em 10% (dez por cento) no ano. Por fim, agradecemos a
nossos colaboradores, clientes, prestadores e parceiros, por todo o apoio, e continuamos contando com todos.

São Paulo, fevereiro de 2016.
A Administração

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

CNPJ nº 61.849.980/0001-96

GreenLine Sistema de Saúde S.A.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 E 2014 - (Em Milhares de Reais)

Nota 31/12/2015 31/12/2014
CIRCULANTE 140.268 110.074

Caixa e Equivalentes de Caixa 728 718
Realizável 4 90.806 55.013

Aplicações Financeiras Vinculadas as Provisões Técnicas 47.749 44.526
Aplicações Financeiras não Vinculadas às Provisões Técnicas 43.057 10.487

Créditos Operacionais Planos Assistência à Saúde 5 22.097 23.132
Contraprestação Pecuniária/Prêmio a Receber 22.097 23.132
Créditos Tributários e Previdenciários 6 4.752 2.821
Outros Valores e Bens 7 21.868 27.346
Títulos e Créditos a Receber 8 17 1.044

NÃO CIRCULANTE 220.154 195.398
Realizável a Longo Prazo 609 4.815

Depósitos Judiciais 9 609 4.815
Imobilizado 10 218.909 188.905

Imóveis de Uso Próprio - Hospitalares 101.601 84.005
Imóveis de Uso Próprio - Não Hospitalares 9.953 9.813
Bens Móveis - Hospitalares 18.203 16.137
Bens Móveis - Não Hospitalares 11.105 10.310
Outras Imobilizações - Hospitalares 78.047 68.640

Intangível 11 636 1.678
Marcas e Patentes 2 2
Sistemas Aplicativos Software 279 135
Aquisição de Carteira de Plano de Assistência à Saúde 355 1.541

TOTAL DO ATIVO 360.422 305.472

Nota 31/12/2015 31/12/2014
CIRCULANTE 132.950 141.609

Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 12 86.022 85.995
Provisão de Contraprestação Não Ganha - PCNG 18.477 20.375
Provisão para Eventos a Liquidar para o SUS 26.028 26.670
Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA) 20.344 21.866
Provisão para Eventos a Liquidar 21.173 17.084

Débitos de Operaçöes de Assistência à Saúde 2.756 2.192
Comercialização sobre Operações 965 351
Receita Antecipada de Contraprestações/Prêmios 1.791 1.841

Provisões 13 292 399
IRPJ/CSSL a Recolher 292 399

Tributos e Encargos Sociais a Recolher 14 3.619 4.093
Tributos e Encargos Sociais a Recolher - Parcelamento 15 899 5.441
Empréstimos e Financiamentos a Pagar 16 21.435 25.424
Débitos Diversos 17 17.488 17.190
Parcelamento Multa Pecuniária 19 439 875

NÃO CIRCULANTE 140.436 79.605
Provisão para Eventos a Liquidar para o SUS 12 24.277 23.862
Provisão para Contingências 18 11.821 1.128
Tributos e Encargos a Recolher - Parcelamento 15 18.011 21.536
Empréstimos e Financiamentos a Pagar 16 74.491 21.548
Parcelamento Multa Pecuniária - ANS 19 11.836 11.531

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 87.036 84.258
Capital Social 24 170.524 170.524
Adiantamento para Futuro Aumento de Capital 2.500 -
Prejuízos Acumulados (85.988) (86.266)

TOTAL DO PASSIVO 360.422 305.472

ATIVO PASSIVO
Descrição Nota 31/12/2015 31/12/2014
Contraprestações Efetivas/Prêmios Ganhos

de Plano de Assistência à Saúde 678.547 602.139
Contraprestações Líquidas/Prêmios Retidos 682.862 606.715
Tributos Diretos de Operações com Planos de Assistência à Saúde (4.315) (4.576)

Eventos/Sinistros Indenizáveis Líquidos (552.634) (483.160)
Eventos Indenizáveis/Sinistros Retidos 26 (554.156) (511.650)
Variação da Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados 1.522 28.490

RESULTADO DAS OPERAÇÕES COM PLANOS
DE ASSISTÊNCIA À SAÚDE 125.913 118.979

Despesas de Comercialização (11.780) (7.833)
Despesas Administrativas (112.686) (90.603)
Outras Receitas Operacionais 6 15.875 -
Outras Despesas Operacionais (18.892) (14.099)

Despesas com Cobrança (2.149) (2.587)
Provisão para Perdas sobre Créditos (9.896) (6.318)
Outras Despesas Operacionais (6.847) (5.194)

RESULTADO OPERACIONAL (1.570) 6.444
Resultado Financeiro Líquido 1.928 (4.640)

Receitas Financeiras 14.369 9.845
Despesas Financeiras (12.441) (14.485)

Resultado Patrimonial (24) (25)
RESULTADO ANTES DOS IMPOSTOS E PARTICIPAÇÕES 334 1.779
Imposto de Renda (35) (287)
Contribuição Social (21) (112)
LUCRO/(PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO 278 1.380

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO INDIRETO
(Em Milhares de Reais)

31/12/2015 31/12/2014
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES OPERACIONAIS
Lucro (Prejuízo) Líquido do Exercício 278 1.380
Ajustes para Reconciliar o Lucro Líquido ao Caixa 17.229 (17.044)

Depreciação/Amortização 6.872 10.414
Amortização Custo Aquisição de Carteira 475 817
Perda Aquisição Carteiras Planos de Saúde 711 635
Variação das Provisões Técnicas (1.522) (28.490)
Provisão para Contingências 10.693 (420)

Resultado Operacional de Caixa no Período 17.507 (15.664)
Redução (Aumento) dos Ativos Operacionais (25.978) 4.350

Aplicações Financeiras (35.793) (5.558)
Contraprestações Pecuniárias a Receber 1.035 34.527
Títulos e Créditos a Receber 1.027 (518)
Créditos Tributários e Previdenciários (1.931) (379)
Outros Valores e Bens 5.478 (18.907)
Depósitos Judiciais 4.206 (4.815)

Redução (Aumento) dos Passivos Operacionais (5.953) 17.892
Provisão de Eventos a Liquidar 4.089 (2.744)
Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA) - (28.490)
Provisão de Contraprestação Não Ganha - PCNG (1.898) 2.251
Provisão para Eventos a Liquidar para o SUS (Circulante) (642) 12.100
Comercialização sobre Operações de Assistência à Saúde 614 (284)
Receita Antecipada de Contraprestações/Prêmios (50) 465
Tributos e Contribuições a Recolher (Circulante) (474) (2.671)
Tributos e Contribuições a Recolher - Parcelamento (4.542) 5.441
Tributos e Contribuições a Recolher (Não Circulante) (3.525) 21.536
IRPJ/CSLL a Recolher (107) 399
Débitos Diversos 298 3.972
Provisão para Eventos a Liquidar para o SUS (Não Circulante) 415 8.158
Parcelamento Multa Pecuniária (Circulante) (436) 875
Parcelamento Multa Pecuniária (Não Circulante) 305 (3.116)

CAIXA GERADO PELAS ATIVIDADES OPERACIONAIS (14.424) 6.578
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS

Aquisição de Imobilizado (24.762) (103.762)
Transferência para Outros Valores e Bens 8.000 16.886
Transferência de Outros Valores e Bens (16.886) -
Ajustes nos Cálculos de Depreciação (3.252) -
Baixas de Imobilizado Líquidas 24 -
Aquisição de Intangível (144) -

CAIXA APLICADO EM ATIVIDADES DE INVESTIMENTOS (37.020) (86.876)
FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO

Aumento de Capital - 85.500
Adiantamento para Futuro Aumento de Capital 2.500 -
Empréstimos e Financiamentos (Circulante) (3.989) (4.088)
Empréstimos e Financiamentos (Não Circulante) 52.943 (1.374)

CAIXA APLICADO EM ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO 51.454 80.038
AUMENTO EM CAIXA, BANCOS E APLICAÇÕES FINANCEIRAS 10 (260)
Caixa e Bancos
Saldo Inicial 718 978
Saldo Final 728 718
AUMENTO EM CAIXA, BANCOS E APLICAÇÕES FINANCEIRAS 10 (260)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 - (Em Milhares de Reais)

(continua...)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015
(Em Milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015
(Em Milhares de Reais)

Descrição 31/12/2015 31/12/2014
LUCRO/(PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO 278 1.380
TOTAL DOS RESULTADOS ABRANGENTES 278 1.380

Adiantamento
Capital para Prejuízos

Histórico Social Aumento de Capital Acumulados Totais
SALDOS EM 31/12/2013 85.024 - (72.999) 12.025
Aporte de Capital 85.500 - - 85.500
Lucro do Exercício - - 1.380 1.380
Prejuízo do Exercício Anterior - - (14.647) (14.647)
SALDOS EM 31/12/2014 170.524 - (86.266) 84.258
Aporte de Capital - 2.500 - 2.500
Lucro do Exercício - - 278 278
SALDOS EM 31/12/2015 170.524 2.500 (85.988) 87.036

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(Em Milhares de Reais)

(NOTA 1) - Contexto Operacional: A GREENLINE SISTEMA DE SAÚDE S.A. foi constituída em 27 de
novembro de 1989. Em 18 de julho de 2011, a Entidade foi transformada em sociedade anônima de
capital fechado, e possui como objetivo social a intermediação, administração e credenciamento de
profissionais para serviços médicos em geral, assessoria, coordenação de planos de assistência à
saúde e outros benefícios. Empresa registrada junto à ANS - Agência Nacional de Saúde Suplementar,
na classificação de Medicina de Grupo, em conformidade com a Lei nº 9.656, de 03 de junho de 1998
e demais alterações posteriores.A Administração, em conjunto com assessorias especializadas, elaborou
estudos atuariais, financeiros e orçamentários e apresentou à Agência Nacional de Saúde Suplementar
- ANS, Plano de Adequação Econômico-Financeira (PLAEF), em conformidade com a Resolução
Normativa - RN nº 307/2012 que contempla metas e ações através de projeções econômico-financeiras
para o período de 18 meses, iniciados em março de 2014. A Administração implementou as medidas
previstas nesse Plano e entende que atendeu plenamente os índices financeiros e a suficiência de
ativos garantidores e lastros financeiros exigidos pela ANS. Sendo assim, espera que a análise que
está em curso na ANS seja favorável ao encerramento do PLAEF.
(NOTA 2) - Apresentação das Demonstrações Contábeis: 2.1. Base de Preparação -
As Demonstrações Contábeis foram elaboradas de acordo com a Lei das Sociedades Anônimas, normas
estabelecidas pela ANS - Agência Nacional de Saúde Suplementar e com as práticas contábeis adotadas
no Brasil que compreendem os Pronunciamentos emitidos pelo CPC - Comitê de Pronunciamentos
Contábeis, que estão em consonância com as normas internacionais de contabilidade, bem como a
legislação fiscal e tributária.É adotado o plano de contas instituído pela Resolução Normativa - RN nº 290/
2012, da ANS - Agência Nacional de Saúde Suplementar e alterações posteriores. A autorização para
a conclusão das Demonstrações Contábeis foi dada pela Diretoria Executiva em 24/02/2016.
(NOTA 3) - Principais Diretrizes Contábeis: As principais práticas contábeis aplicadas na preparação
das demonstrações contábeis estão definidas a seguir, as quais vêm sendo aplicadas de modo
consistente e uniforme em todos os exercícios apresentados. a) Moeda Funcional e de Apresentação
- As demonstrações contábeis são apresentadas em Reais (R$), que é a moeda funcional da Operadora.
b) Uso de Estimativas e Julgamentos - A preparação das demonstrações contábeis de acordo com
as normas e pronunciamentos do CPC exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e
premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos,
receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas.As demonstrações incluem,
portanto, estimativas referentes a provisões, créditos a receber e outras similares.Estimativas e premissas
são revistas de uma maneira contínua.Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas
no exercício em que as estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afetados.
c) Instrumentos Financeiros - A Empresa opera apenas com instrumentos financeiros não derivativos
que incluem aplicações financeiras, contas a receber e outros recebíveis, caixa e equivalentes de
caixa, assim como contas a pagar e outras dívidas, cujos valores são mensurados ao valor justo por
meio do resultado.d) Aplicações Financeiras - São demonstradas acrescidas dos rendimentos líquidos
auferidos até a data do Balanço, com base no regime de competência. e) Créditos de Operações com
Planos de Assistência à Saúde - Referem-se aos valores nominais a receber de associados e empresas
conveniadas. A Provisão para Perdas foi constituída com base nos critérios estabelecidos pela ANS e
em valores considerados suficientes para suprir eventuais perdas. f) Outros Valores e Bens -
Compreendem os valores de medicamentos e materiais hospitalares e de uso administrativo que são
avaliados pelo custo médio de aquisição e inferiores aos valores de mercado, acrescido do valor do
imóvel destinado a venda registrado em conformidade ao plano de contas padrão estabelecido pela
ANS, vide Nota 7. g) Imobilizado - O Imobilizado está demonstrado ao custo de aquisição e construção,
corrigido monetariamente até 31/12/95 e considera os efeitos da reavaliação parcial e espontânea de
bens do imobilizado, efetuada em exercícios anteriores. Com base em um estudo das áreas de
Engenharia/Patrimônio, foram revistas as taxas de depreciação admitidas pelo Fisco para a expectativa
de vida útil de cada bem, em conformidade aos critérios estabelecidos no CPC 27. Como a Entidade
não pretende se desfazer de seus bens, não foram atribuídos valores residuais. Os bens patrimoniais
passaram a ser depreciados pelas seguintes taxas anuais:Edificações - 1%;Equipamentos de Informática
- de 5% a 14%; Máquinas e Equipamentos - de 4% a 20%; Móveis e Utensílios - de 5% a 10%; e,
Softwares - 10%. h) Avaliação do Valor Recuperável dos Ativos não Financeiros - Com base no
CPC 01 - Redução ao Valor Recuperável de Ativos, a Administração revisa anualmente o valor contábil
de seus ativos imobilizado e intangível para fins de determinar a necessidade de provisão sobre esse
valor, em caso de não recuperabilidade. Para este ano os bens permanecem com o valor contábil
adequado. i) Provisões Técnicas - PEONA - Calculada com base em metodologia própria aprovada
pela ANS, vide Nota 12. j) Eventos a Liquidar de Operações de Assistência à Saúde - Referem-se
aos valores nominais decorrentes de serviços médicos prestados pela rede credenciada e registrados
pelo valor das contas médicas conhecidas até dezembro de 2015, de acordo com os critérios
estabelecidos pela ANS - Agência Nacional de Saúde Suplementar. k) Empréstimos e Financiamentos
- São atualizados pelas variações monetárias incorridas até a data do balanço e os juros respectivos
estão provisionados. l) Contingências Passivas - São reconhecidas nas demonstrações contábeis
quando, baseado na opinião dos Assessores Jurídicos e da Administração, for considerado provável o
risco de perda. Os passivos contingentes classificados como Perdas Possíveis pelos Assessores Jurídicos
são apenas divulgados em notas explicativas, enquanto aqueles classificados como Perda Remota,
não requerem provisão ou divulgação. m) Apuração do Resultado - As receitas e despesas foram
apropriadas de acordo com o regime de competência. As contraprestações emitidas de planos de
assistência à saúde são contabilizadas com base em relatórios de faturamento, na data de competência
da cobertura dos planos.n) Contratos de Planos de Assistência Médica - Provisão de Contraprestação
não Ganha - A classificação de todos os contratos de planos de assistência médica foi efetuada com
base no período de cobertura dos contratos, conforme disposições contidas na RN nº 314/2012, da
ANS - Agência Nacional de Saúde Suplementar, que determinam adoção do critério de pro rata die
para apropriação da receita das contraprestações a preço preestabelecido. O reconhecimento contábil
é feito por meio de cálculos individuais dos contratos vigentes, mediante a apuração de parcelas de
prêmios não ganhas, relativas ao período de cobertura do risco, nos contratos em pré-pagamento.
Tal montante é revertido mensalmente no último dia do mês, com relação ao risco decorrido.

(NOTA 4) - Aplicações Financeiras: Está composto por aplicações financeiras junto às Instituições
Financeiras como segue:

Instituição
Aplicação Financeira Financeira (b) Tipo 2015 2014
Vinculadas às Provisões Técnicas (a) Bradesco Fundo de Investimentos 47.749 44.526
Não Vinculadas Bradesco Fundo de Investimentos 4.121 7.354
Não Vinculadas Daycoval Fundo de Investimentos 22.269 2.038
Não Vinculadas BNP Paribas Fundo de Investimento 9 1.015
Não Vinculadas Safra Fundo de Investimento 16.250 -
Não Vinculadas Bradesco Título de Capitalização 408 80
Total 90.805 55.013
(a) Valores vinculados em garantia de Provisões Técnicas, conforme critérios estabelecidos pela ANS -

Agência Nacional de Saúde Suplementar, vide Nota 21.
(b) A Administração tem como política a aplicação em títulos e fundos administrados por Instituições

sólidas e que apoiam os projetos de interesse da Empresa.
(NOTA 5) - Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde: Os valores de
Contraprestações foram registrados pelo valor nominal com base na data de vencimento da fatura ou
mensalidade e está demonstrado da seguinte forma:
Descrição 31/12/2015 31/12/2014
Contraprestações Pecuniárias a Receber 51.023 44.187
(-) Provisão para Perdas sobre Créditos (28.926) (21.055)
Total 22.097 23.132
De acordo com as disposições contidas na RN nº 314/2012, da ANS - Agência Nacional de Saúde
Suplementar foi mantido o critério de apropriação da receita das contraprestações a preço preestabelecido
iniciado em 1º de janeiro de 2010. O reconhecimento contábil é feito pro rata die, quando do recebimento
financeiro da contraprestação, cuja cobertura do risco ainda transcorrerá, momento no qual, surgirá
obrigação para com o seu beneficiário, ficando classificado no Passivo na conta Provisão de
Contraprestação não Ganha R$ 18.477, que deverá ser baixada contra o resultado, à medida que o
risco transcorrer.
(NOTA 6) - Créditos Tributários e Previdenciários: São representados por:
Descrição 31/12/2015 31/12/2014
Impostos a Recuperar (a) 975 860
IRRF sobre Aplicações Financeiras (b) 2.515 1.961
Crédito de Previdência Social (c) 1.262 -
Total 4.752 2.821
(a) Valores referentes a créditos de IRRF - Imposto de Renda Retido na Fonte sobre notas fiscais de
prestação de serviços, no período de 1998 a 2001, referente ao Processo nº 11831.007048/2002-52,
atualizados monetariamente com base na variação da taxa SELIC.
(b) Refere-se a valores retidos sobre rendimentos de aplicações financeiras nos exercícios 2011
a 2014, atualizados monetariamente com base na variação da taxa SELIC e retenções do exercício de
2015.
(c) Créditos referentes a levantamento de encargos sobre verbas realizadas por empresa especializada
e cuja decisão do STF é favorável ao contribuinte. Veja Nota Explicativa nº 18.
(NOTA 7) - Outros Valores e Bens: Sua composição é a seguinte:
Descrição 31/12/2015 31/12/2014
Medicamentos 5.146 3.417
Materiais Hospitalares 7.961 6.336
Nutrição e Materiais Administrativos 761 708
Subtotal 13.868 10.461
Bens Destinados à Venda (a) - (Vide Nota 10 - Imobilizado) 8.000 16.885
Total 21.868 27.346
(a) Refere-se ao imóvel localizado na Rua Guarapuava, 329 - São Paulo, que estava registrado no

Imobilizado e foi transferido para essa conta, tendo em vista que a Administração o disponibilizou
para venda.

(NOTA 8) - Títulos e Créditos a Receber: São representados por:
Descrição 31/12/2015 31/12/2014
Depósitos Recursais (a) - 1.019
Créditos com IPTU 17 25
Total 17 1.044
(a) Valor foi transferido para o Não Circulante conforme nota 9, referente a depósitos recursais decorrentes

de ações trabalhistas movidos contra a Operadora. As ações com perspectivas de perda provável
estão provisionadas conforme Nota nº 18.

(NOTA 9) - Bloqueios Judiciais: São compostos por:
Descrição 31/12/2015 31/12/2014
Bloqueios Judiciais (a) - 4.815
Depósitos Recursais (b) 609 -
Total 609 4.815
(a) Os bloqueios judiciais são decorrentes de ações cíveis/trabalhistas cuja operadora foi incluída como

parte em virtude de aquisição de carteira mencionada na Nota Explicativa nº 11. A Administração
adotou como medida de conservadorismo a contabilização desses bloqueios em despesa.Entretanto,
foi impetrada ação para ressarcimento desses valores, bem como de outros pagamentos/bloqueios
já realizados em outros exercícios que atingem o montante de aproximadamente R$ 30 milhões.
Os assessores jurídicos consideram bastante prováveis o ganho de causa dessa ação e o
consequente recebimento dos valores através de bens que a liquidanda possui.

(b) Referente a depósitos recursais decorrentes de ações trabalhistas movidos contra a Operadora.
As ações com perspectivas de perda provável estão provisionadas conforme Nota nº 18.

(NOTA 10) - Imobilizado: Sua composição é a seguinte:
Saldo em Custo de Aquisição Depreciação Acumulada Transferências Saldo em

Descrição 31/12/2014 Adições Baixas Adições Baixas Adições Baixas 31/12/2015
Edificações de Uso Próprio Hospitalares (b) 83.252 - - (84) 769 16.886 100.823
Reavaliação de Uso Próprio Hospitalares 753 - - (32) 58 - - 779
Subtotal Imóveis de Uso Próprio - Hospitalares 84.005 - - (116) 827 16.886 - 101.602
Edificações de Uso Próprio Não Hospitalares 9.813 8.000 - (304) 445 - (8.000) 9.954
Subtotal Imóveis de Uso Próprio - Não Hospitalares 9.813 8.000 - (304) 445 - (8.000) 9.954
Máquinas e Equipamentos Hospitalares 15.878 3.345 - (3.630) 2.288 - - 17.881
Informática - Hospitalar 259 - - (48) 31 - - 242
Veículos - Hospitalares 9 - - - 71 - - 80
Subtotal Bens Móveis - Hospitalares 16.146 3.345 - (3.678) 2.390 - - 18.203
Máquinas e Equipamentos Não Hospitalares 1.082 - - (312) 86 - - 856
Informática - Não Hospitalar 21 814 (5) (89) 75 - - 816
Móveis e Utensílios Não Hospitalares 9.207 1.326 (19) (1.501) 420 - - 9.433
Subtotal Bens Móveis - Não Hospitalares 10.310 2.140 (24) (1.902) 581 - - 11.105
Outras Imobilizações Hospitalares/Benfeitorias em Imóveis de Terceiros (a) 46.920 - - (1.870) - - - 45.050
Obras em Andamento em Imóveis de Terceiros - Anexo (a) 21.720 11.277 - - - - - 32.997
Subtotal Outras Imobilizações - Hospitalares 68.640 11.277 - (1.870) - - - 78.047
Total Imobilizado 188.914 24.762 (24) (7.870) 4.243 16.886 (8.000) 218.909
(a) As Benfeitorias em Imóveis de Terceiros referem-se às obras para construção e ampliação do HOSPITAL SALVALUS. Essas benfeitorias foram construídas em terreno pertencente aos sócios da Empresa,

conforme a unificação da matrícula do imóvel. Essa construção passou a ser amortizada a partir de 2013, considerando um prazo de 30 anos, conforme o Contrato de Aluguel vigente desde 01.01.2007; Esse
imóvel tem o valor justo de R$ 304.600, conforme laudo de avaliação de empresa especializada.

(b) Empréstimos para capital de giro contraído junto às instituições financeiras, com prazos de até
24 meses e taxa de juros de 0,28% a 1,72% a.m.;

(c) Empréstimos contraídos junto ao Banco Daycoval S.A., com taxas de juros remuneratórios de 1,55 a.m.
em 36 parcelas, com vencimento final até 21/08/2017. Para essas operações a Empresa ofereceu
como garantia a alienação do imóvel situado na Avenida Rebouças nº 2.274 - São Paulo.

(NOTA 17) - Débitos Diversos: Sua composição é:
Descrição 31/12/2015 31/12/2014
Salários a Pagar 6.164 5.430
Provisões Trabalhistas - Férias 11.131 11.371
Outras Obrigações com Pessoal 31 22
Fornecedores 162 367
Total 17.488 17.190
(NOTA 18) - Provisão para Contingências: (18.1) Contingências com risco de perda provável e
contingências provisionadas por conservadorismo - A operadora constituiu provisão para
contingências com base na opinião de seus assessores jurídicos, provisionando a totalidade dos
processos classificados com risco de perda provável no montante de R$ 1.812 mil, a qual
considera suficiente para cobrir eventuais perdas processuais. Os saldos provisionados estão
demonstrados a seguir:
Descrição 31/12/2015 31/12/2014
Trabalhistas 1.052 1.036
Cíveis 760 92
Subtotal 1.812 -
Previdenciário (a) 10.008 -
Total 11.820 1.128
(a) A Administração promoveu uma ação judicial pleiteando o direito a compensar valores de encargos
previdenciários sobre determinadas verbas, cuja decisão do STF é favorável ao contribuinte, e outras,
que se espera também decisão favorável. Assim utilizamos de tais valores como créditos previdenciários
no Resultado do Exercício. Entretanto, por medida de conservadorismo, provisionou o montante de
R$ 10.008, até que a decisão final seja emitida pelo STF.
(18.2) Contingências com risco de perda possível/remota - A Operadora também possui processos
cujas expectativas de perdas são classificadas como possíveis na opinião de nossos consultores jurídicos.
A Operadora não provisiona os valores envolvidos nesses casos, conforme faculta a Norma de
Procedimento Contábil - CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes. Os valores
de contingências possíveis estão segregados por área e a seguir demonstrados:
Contingências 31/12/2015 31/12/2014
Tributárias 4.610 4.635
Cível 24.138 6.066
Trabalhistas 18.738 15.913
Administrativas (ANS) 19.521 20.839
Totais 67.007 47.453
A Administração alterou a estrutura organizacional, proporcionando um aperfeiçoamento dos processos
de análises das NIP's e dos processos de multas. Atualmente a Operadora tem obtido um maior êxito
nos processos administrativos, o que ocasionou uma redução nos valores envolvidos.
(NOTA 19) - Parcelamento de Multas Pecuniárias - ANS: A Administração optou por parcelar os
débitos em discussão, sob o exclusivo argumento que o parcelamento com base na Lei nº 12.996/2014
deu-se em condições excepcionalmente interessantes do ponto de vista financeiro. A adesão implicou
em uma redução substancial dos valores a serem pagos à ANS, dispensando assim a necessidade de
provisionamento em espécie, para garantias das ações judiciais, além de possíveis riscos de variação
pela taxa SELIC e aumento das obrigações decorrentes de custas judiciais e honorários sucumbenciais.
Porém, a Administração não modificou sua estratégia (vide Nota Explicativa nº 18), definida pelo
Departamento Jurídico, no sentido de discutir judicialmente todas as demais atuações impostas pela
ANS, cuja probabilidade de ganho é possível em nosso entender e não há uma expectativa de desembolso
nesse momento. De acordo com o CPC 25, iremos reavaliar periodicamente o andamento das ações
para determinar o grau de risco envolvido.
Os Parcelamentos de Multas ANS, tem o montante de R$ 11.488, restando 169 parcelas a vencer.

2015
Descrição Curto Prazo Longo Prazo Total
Parcelamento de Multas Pecuniárias - ANS 439 11.049 11.488
GRUs. Emitidas a serem Parceladas - 787 787

- 11.836 11.836
(NOTA 20) - Transações com Partes Relacionadas: A Operadora realizou transações no exercício
com as seguintes partes relacionadas:

Saldo a Movimentação Movimentação
Pagar / Financeira Financeira

Empresa Transação Receber de 2015 de 2014
Pronto Socorro Prestação de

Itamaraty Ltda. Serviços Médicos - 15.513 18.984
Laboratório Bio Prestação de

Master Ltda. Serviços Laboratoriais - 19.175 17.102
(a) Transações com preços, prazos e condições normais e usuais de mercado.

(NOTA 11) - Intangível: Sua composição é a seguinte:
Descrição 31/12/2015 31/12/2014
Marcas e Patentes 2 2
Sistemas Aplicativos Software (a) 279 135
Aquisição de Carteira de Plano de Assistência à Saúde (b) 355 1.541
Total 636 1.678
(a) Sistemas Aplicativos Software - Estão classificados nesta conta os Direitos de Uso de Software, no

montante de R$ 279 mil (R$ 135 mil em 2014), que serão amortizados pelo prazo de 5 anos (20% a.a.).
(b) Aquisição de Carteira de Planos de Assistência à Saúde - Em maio/2011, a Operadora adquiriu a

totalidade das carteiras de Associados da Serma Serviços Médicos Ltda. e Pro-Saúde Planos de
Saúde Ltda. (Samcil), mediante Contrato devidamente autorizado pela ANS. A base da aquisição foi
o faturamento das empresas cedentes no mês de maio, gerando os seguintes reflexos contábeis:

Descrição SERMA SAMCIL 31/12/2015 31/12/2014
Custo de Aquisição 7.391 13.749 21.140 21.140
(-) Amortizações - Perda de Carteira (6.380) (9.456) (15.836) (15.361)
(-) Amortizações da Aquisição da Carteira (943) (4.006) (4.949) (4.238)
Total 68 287 355 1.541
(NOTA 12) - Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde: Com exceção da PEONA,
todas as Provisões Técnicas estão constituídas em atendimento à Resolução Normativa RN nº 209/
2009, alterada pela RN nº 274/2011, que estabelece as regras para constituição de provisões técnicas,
critérios de manutenção de patrimônio líquido mínimo, dentre outras, e estão representadas por:
Descrição 31/12/2015 31/12/2014
Provisão de Contraprestações Não Ganhas PCNG (a) 18.477 20.375
Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados - PEONA (b) 20.344 21.866
Provisão de Eventos a Liquidar para o SUS (c) 26.028 26.670
Provisão de Eventos a Liquidar (d) 21.173 17.084
Total 86.022 85.995
(a) O Valor de R$ 18.477 refere-se ao critério de apropriação dos planos de assistência à saúde,

conforme descrito na Nota 5.
(b) Os cálculos dessa provisão foram efetuados com base na Nota Técnica Atuarial da PEONA, elaborada

pelo atuário responsável e aprovada pela ANS - Agência Nacional de Saúde Suplementar, conforme
Ofício ANS nº 1.346/2014/DIRAD (GGAME/GEHAE)/DIOPS, de 09/06/2014, Processo
nº 33902.370530/2014-11. A reversão da PEONA proporcionou um efeito no Resultado do Exercício
de R$ 1.522.

(c) Provisão referente aos valores de ressarcimento ao SUS, decorrente de despesas assistenciais de
associados atendidos pelo SUS; esses valores são registrados através dos relatórios específicos
divulgados pela ANS, contendo débitos e provisões de atendimentos, que estão em trâmite de
impugnação e/ou recurso administrativo. A Administração optou por solicitar o parcelamento de
todos os valores cobrados a título de ressarcimento ao SUS com GRU emitidas, tendo a seguinte
posição contábil em 31/12/2015:

Não
Descrição Circulante Circulante 31/12/2015 31/12/2014
Percentual Histórico de ABIs 18.926 - 18.926 16.701
Parcelamentos Deferidos 6.055 19.495 25.550 17.895
Parcelamentos a serem Deferidos 437 4.782 5.219 9.981
Débitos Abertos 610 - 610 5.955
Totais 26.028 24.277 50.305 50.532
(d) Refere-se aos valores de atendimentos médico-hospitalar realizados pela rede de prestadores de

serviços assistenciais, os quais são registrados na data em que o prestador entra em contato com a
Operadora, em conformidade com a Resolução Normativa RN nº 209/2009, RN nº 227/2010 e
RN nº 278/2011, todas da ANS - Agência Nacional de Saúde Suplementar.

(NOTA 13) - Provisão para Imposto de Renda e Contribuição Social: São calculadas com base no
Lucro Real e contemplam as adições e exclusões permitidas pela legislação fiscal.
Descrição 31/12/2015 31/12/2014
IRPJ a Recolher 193 287
CSSL a Recolher 99 112
Total 292 399
(NOTA 14) - Tributos e Encargos a Recolher: Sua composição é:
Descrição 31/12/2015 31/12/2014
ISS a Recolher 96 123
INSS a Recolher 1.626 2.495
FGTS a Recolher 596 534
COFINS a Recolher 142 79
PIS a Recolher 30 17
Tributos Retidos a Recolher 1.128 844
Contribuição Assistencial a Recolher 1 1
Total 3.619 4.093
(NOTA 15) - Parcelamento de Contribuições Previdenciárias - Parte Empregador: A Administração,
em conformidade ao disposto na Lei nº 10.522/2002, efetuou o parcelamento, em 60 meses, dos
débitos referentes às contribuições previdenciárias - INSS, parte empregador, conforme processo
nº 13.804.723.255/2014-44, com vencimento em maio/2019, tendo a seguinte posição em 31/12/2015.
Circulante Não Circulante 31/12/2014
899 18.011 18.910
(NOTA 16) - Empréstimos e Financiamentos: Sua composição é a seguinte:
Descrição Tipo 31/12/2015 31/12/2014
Circulante
Bradesco S/A (a) Repasse BNDES 1.426 1.496
Bradesco S/A (b) Capital de Giro 10.157 11.983
Bradesco S/A (c) Conta Garantida 1.000 -
Itaú S/A (b) Capital de Giro 1.745 5.608
Santander S/A Conta Garantida 1 431
Santander S/A (b) Capital de Giro 4.549 5.906
Sital Empreendimentos Financiamentos 2.557 -
Total 21.435 25.424
Não Circulante
Bradesco S/A (a) Repasse BNDES 1.749 2.783
Bradesco S/A (b) Capital de Giro 10.093 -
Itaú S/A (b) Capital de Giro 4.689 4.615
Santander S/A (b) Capital de Giro 7.675 3.909
Daycoval (c) Capital de Giro 28.881 10.241
Safra (b) Capital de Giro 18.604 -
Sital Empreendimentos Financiamentos 2.800 -
Total 74.491 21.548
(a) Refere-se a empréstimos de repasse do BNDES contraídos junto à instituição financeira, com taxa

de juros efetivos de 4,70% ao ano, acrescida de Taxa de Juros a Longo Prazo (TJLP) que exceder
6% ao ano. A periodicidade para pagamento do Valor Principal será de forma mensal, em um total
de cento e oito (108) parcelas, que compreenderá o período de 15/11/2009 até 15/10/2018; a
periodicidade dos Encargos foi de forma trimestral, em um total de doze (12) parcelas, que
compreendeu o período de 15/01/2009 até15/12/2009.
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WALLISON MARTINS DE PAULA
Atuário - MIBA 1769

Ilmos. Srs. Diretores da GREENLINE SISTEMA DE SAÚDE S.A.
Examinamos as Demonstrações Contábeis da GREENLINE SISTEMA DE SAÚDE S.A, que compreendem o Balanço Patrimonial em 31 de dezembro de
2015 e as respectivas Demonstrações do Resultado, do Resultado Abrangente, das Mutações do Patrimônio Líquido e dos Fluxos de Caixa para o exercício
findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Contábeis – A administração da Entidade é responsável pela elaboração e adequada
apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às Entidades supervisionadas pela
Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos Auditores Independentes – Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de
exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações
contábeis estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos
valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a
avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o
auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da Entidade para planejar os
procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos
da Entidade. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas

pela administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião sem ressalva.
Opinião – Em nossa opinião, as Demonstrações Contábeis referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial
e financeira da GREENLINE SISTEMA DE SAÚDE S.A., em 31 de dezembro de 2015, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o
semestre findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às Entidades supervisionadas pela Agência Nacional de
Saúde Suplementar (ANS).
Ênfase – A Administração, conforme descrito no Relatório da Administração e nota explicativa nº 1, elaborou, em conjunto com assessorias especializadas,
estudos atuariais, financeiros e orçamentários, e apresentou junto à ANS, um Plano de Adequação Econômica Financeira, em conformidade com a
Resolução Normativa - RN nº 307/2012, cujas premissas estabelecidas foram cumpridas pela Empresa, que aguarda a formalização do encerramento do
PLAEF pela ANS.

São Paulo, 25 de fevereiro de 2016.

RODYOS AUDITORES INDEPENDENTES S.S
CRC 2SP 002000/O-0
MILTON MIRANDA RODRIGUES
Sócio-Diretor
Contador - CRC 1SP112905/0-5 - CPF Nº 032.231.618-99

Member
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(continuação)

(NOTA 22) - Patrimônio Mínimo Ajustado: O PMA representa o valor mínimo do Patrimônio Líquido
da operadora de saúde, ajustado para efeitos econômicos, calculado a partir da multiplicação do fator
"K", emitido pela ANS pelo capital base de R$ 7.266 mil, em 31/12/2015, o qual é ajustado pelo Índice
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA/IBGE). O fator "K" vigente em dezembro/2015
corresponde a 6,26%, de modo que o Patrimônio Mínimo Ajustado é de R$ 455 e, consequentemente,
o Patrimônio Líquido da Empresa atende a esse mínimo estabelecido na data de apuração.
Descrição 31/12/2015 31/12/2014
Patrimônio Líquido 87.036 84.328
Deduções
F - Ativo Não Circulante Intangível (355) (1.543)
Adições
Ativo Não Circulante Intangível referente a gastos com aquisição

de carteira em 31/12/2014 21.141 21.141
Patrimônio Líquido apurado com ajustes para MS e PMA 107.822 103.926
O fator "K" é obtido no Anexo I, da Resolução Normativa nº 209/2009 e depende do segmento e da
região de comercialização da Operadora. A Greenline enquadra-se no seguimento secundário principal
(SPS) e atua na região 4, sendo a sua região geográfica de atuação no município de São Paulo e
alguns municípios da Grande São Paulo.
Descrição 31/12/2015 31/12/2014
Patrimônio Líquido Ajustado 107.822 103.926
Capital Base 7.266 6.673
Fator "K" aplicado à Operadora 6,26% 4,98%
Capital Mínimo Exigido 455 332
Suficiência do Patrimônio Mínimo Ajustado 107.367 103.594
(NOTA 23) - Margem de Solvência: A Margem de Solvência corresponde à suficiência do Patrimônio
Líquido ajustado por efeitos econômicos, para cobrir o maior montante entre os seguintes valores:
I - 0,20 (zero vírgula vinte) vezes a soma dos últimos 12 (doze) meses: de 100% (cem por cento) das
contraprestações líquidas na modalidade de preço preestabelecido, e de 50% (cinquenta por cento)
das contraprestações líquidas na modalidade de preço pós-estabelecido; ou

(NOTA 21) - Ativos Garantidores: A Resolução Normativa nº 159/2007, alterada pela RN nº 209/2009
e RN nº 274/2011, da Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS e alterações
descreve a diversificação dos Ativos das Operadoras de Planos Privados de Assistência à Saúde para
aceitação como Ativos Garantidores das Provisões Técnicas. As Provisões Técnicas, no montante de
R$ 29.085 mil, possuem como Ativos Garantidores Aplicações Financeiras Vinculadas, em dezembro
de 2015, no montante de R$ 47.749 mil e Não Vinculadas de R$ 43.057 (vide nota 4). Há uma suficiência
de Ativos Garantidores (Vinculação) no montante de R$ 18.664 mil e uma suficiência de Lastro de
R$ 29.109 mil, totalizando uma suficiência de R$ 47.773 mil (Vinculação e Lastros).
Descrição 31/12/2015 31/12/2014
Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados - PEONA 20.344 21.866
Provisão de Eventos a Liquidar para o SUS (a) 1.623 1.004
Ressarcimento ao SUS (Percentual Histórico) (b) - 16.701
Débitos Diversos SUS 610 5.955
Provisão de Eventos a Liquidar - Avisados há mais de 30 dias 6.508 2.547
Provisões Técnicas a serem Vinculadas 29.085 48.073
Aplicação Financeira Vinculada 47.749 44.526
Suficiência de Ativos Garantidores Vinculados 18.664 (3.547)
Provisão de Eventos a Liquidar - Avisados até 30 dias 14.666 15.589
Provisão de Eventos/Sinistros a Liquidar para SUS - ABI X hc RN nº 375 2 -
Provisões Técnicas a serem Lastreadas 14.668 15.589
Aplicação Financeira não Vinculada 43.057 10.487
Disponibilidades Bancárias 720 718
Suficiência de Lastros 29.109 (4.384)
Suficiência de Ativos Garantidores Vinculados e de Lastros 47.773 (7.931)
(a) A RN nº 329/2013, que alterou a RN nº 227/2010, estabeleceu que os débitos referentes aos

parcelamentos de ressarcimento ao SUS a partir da 3ª parcela a vencer, não estão sujeitos às
exigências de lastro e vinculação.

(b) As empresas com índice de adimplência de ressarcimento ao SUS maior ou igual a 90% estão
desobrigadas ao Lastro e à Vinculação de ativos Garantidores da Provisão de Ressarcimento ao
SUS, conforme RN nº 329/2013.

II - 0,33 (zero vírgula trinta e três) vezes a média anual dos últimos trinta e seis meses da soma de:
100% (cem por cento) dos eventos indenizáveis líquidos na modalidade de preço preestabelecido e de
50% (cinquenta por cento) dos eventos indenizáveis líquidos na modalidade de preço pós-estabelecido.
A Operadora deve observar integral e mensalmente as regras da Margem de Solvência podendo,
durante o prazo máximo de dez anos, contados a partir de janeiro/2008, na proporção cumulativa
mínima de 1/120, a cada mês, do valor calculado. A seguir, está demonstrada a posição de 31/12/2015:
Descrição 31/12/2015 31/12/2014
Total das Contraprestações Líquidas - 12 meses 681.560 606.714
Total de Eventos Indenizáveis - 36 meses 487.040 431.857
Média de Contraprestações Líquidas - 0,20 136.312 121.342
Média de Eventos Indenizáveis - 0,33 160.723 142.513
Margem de Solvência Exigida (48,38% para dez/2015 e 41%

para dez/2014) sobre a maior base 77.758 58.430
Patrimônio Líquido Ajustado 107.822 103.926
Suficiência/Insuficiência de Recursos Próprios Margem de Solvência 30.064 45.496
(NOTA 24) - Capital Social: O Capital Social está representado por 170.523.967 ações, no valor
unitário de R$ 1,00 cada. Em 2015 foi efetuado um adiantamento para futuro aumento de capital,
no valor de R$ 2.500.
(NOTA 25) - Coberturas de Seguros: Para atender medidas preventivas adotadas permanentemente,
a Empresa adota a política de contratar cobertura de seguros. Em 31 de dezembro de 2015, os ativos
apresentavam-se segurados por valores suficientes para a cobertura de eventuais sinistros.
(NOTA 26) - Eventos Indenizáveis de Assistência Médico-Hospitalar: A distribuição dos saldos do
quadro auxiliar de eventos médico-hospitalares assistência médico-hospitalar do Documento de
Informações Periódicas - DIOPS do 4º trimestre de 2015 está em conformidade com Ofício Circular
DIOPE nº 01, de 01/11/2013, referente aos planos individuais firmados posteriormente à Lei nº 9.656/
1998, com cobertura médico-hospitalar e modalidade de preço preestabelecido.

Consulta Outros
Médica Exames Terapias Internações Atendimentos Total

Rede Própria 3.411 3.899 222 31.737 5.077 44.346
Rede Contratada 7.938 12.518 2.934 6.722 3.392 33.504
Total 11.349 16.417 3.156 38.459 8.469 77.850
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